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RESUMO  
 

 O gás natural se insere hoje como um energético de grande potencial para o setor 
automotivo. Combustível limpo, seguro e econômico, o gás natural veicular(GNV) pode 
representar para o Brasil uma revolução econômica semelhante ao Proálcool. A infra-estrutura 
necessária à comercialização para o uso automotivo está cada vez mais desenvolvida e, é ainda 
crescente o número de postos de abastecimento e oficinas convertedoras credenciadas. 

Comparado aos outros combustíveis, o GNV é muito menos poluente e emite quantidades 
muito menores de gases que provocam o efeito estufa. Quanto à queima do GNV, ela ocorre 
normalmente com excesso de ar, apresentando uma combustão quase completa. Com isso, libera-
se basicamente dióxido de carbono(CO2) e água(H2O).  Nota-se com isso que o gás natural 
aparece como um combustível bastante limpo em relação aos outros combustíveis. Comparando-
se aos outros combustíveis, a utilização do gás natural pode reduzir a emissão de monóxido de 
carbono em 76%, a de óxidos de nitrogênio em 84% e de hidrocarbonetos em 88%, entre outros. 
  O atrativo principal é a vantagem econômica imediata: é bem mais barato do que os 
outros combustíveis. Enquanto hoje(1°Trimestre de 2002) o preço da gasolina gira em torno de 
R$1,70, o preço do metro cúbico do gás natural está em torno de R$0,75. Um veículo que 
normalmente roda 10 Km com um litro gasolina, pode rodar a mesma distância com apenas um 
metro cúbico do gás natural, representando portanto, uma economia de mais de cinqüenta por 
cento.  

Na questão segurança, considera-se o gás natural mais seguro do que os combustíveis 
convencionais. Por ser mais leve, em caso de vazamento ele se dissipa rapidamente na atmosfera 
devendo-se a sua menor densidade, diminuindo-se o risco de explosões e incêndios. Para 
inflamar-se, precisa de temperatura superior a 620 °C (o álcool se inflama a 200 °C; a gasolina, a 
300 °C).  Os equipamentos utilizados na conversão são testados e submetidos a severas normas 
de segurança. Os cilindros de armazenamento são de aço reforçado, para resistir a grandes 
impactos, como o de projéteis de armas de fogo. Duarte (1999) cita os requisitos necessários para 
a fabricação dos cilindros para gás metano veicular. Em seu artigo ele cita os materiais utilizados, 
os processos de fabricações, as normas exigidas e testes realizados. Outra característica do GNV 
é que não é um gás tóxico em pequenas concentrações e, por medidas de segurança, é odorizado. 
São bastante severas também as normas que regem a construção dos postos de serviço, 
garantindo assim, um padrão de segurança igual ou superior a aqueles encontrados em postos de 
combustíveis líquidos.   



    Este trabalho contém ainda o levantamento do estado da arte do gás natural veicular  
baseado num levantamento bibliográfico em artigos periódicos nacionais e estrangeiros. 
 Portanto este trabalho mostra a viabilidade técnica e econômica da aplicação do gás natural no 
uso veicular.  
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